
Uma viagem as principais regiões vitivinícolas
da América do Sul e seus produtores 

World Wine



Olá caro amigo do Vinho

convido você para uma viagem, explorando algumas das principais
regiões vitivinícolas do Chile e da Argentina, apresentando em cada

uma delas, nossos produtores e porfitólio World Wine.

Este ebook foi escrito pensando em você. Espero que o material
contido nele lhe seja útil ao seu dia dia, seja de forma teórica,

trazendo informações pertinentes sobre as regiões e produtores ou
seja de forma prática, disponibilizando materiais comerciais

complementares sobre nossos vinhos e vinícolas.

Desejo uma ótima leitura 
e uma boa viagem!

Diego Calderon. 
Embaixador de Marcas.  

World Wine
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CHILE



Ocupando uma estreita faixa ao longo da costa ocidental do continente, o Chile está entre os maiores
exportadores de vinhos do mundo. Lar de uma grande variedade de terroirs, o Chile  possui uma
variedade igualmente ampla de esti los de vinho.

Não foi até o século XIX todavia, que a viticultura começou a se expandir no Chile, devido a
disseminação da riqueza associada à mineração no deserto do Atacama, as tendências européias
começaram a se infi ltrar em Santiago e uma indústria vinícola surgiu ao sul da cidade, em torno do Vale
do Maipo. Foi nesta época, que algumas das mais tradicionais vinícolas chilenas foram estabelecidas.
Durante o século XX, a indústria do vinho no Chile cresceu rapidamente com a introdução de novas
variedades de uvas e a melhoria das técnicas de produção. Hoje em dia, o Chile é um dos principais
produtores de vinho do mundo, com uma reputação internacional crescente 

.

A história do vinho no Chile começa ainda no século XVI, quando padres da ordem dos jesuítas, trazem
ao Chile, mudas de uva pra plantio, com o intuito de  produzir vinho sacramental,  para a celebração em
missas. A casta espanhola Listán Prieto – conhecida localmente como Pais – foi amplamente plantada
nesta época, tornando-se rapidamente um vinho popular  para consumo interno.
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UMA RICA HISTÓRIA 



OS ANDES

REGIÃO SUL

A cadeia de montanhas mais extensa do mundo, é sem dúvida um dos fatores que definem a geografia
chilena, Com uma brisa fresca continua que desce da montanha para o vale, a Cordilheira dos Andes
oferece frescor, controle de temperatura e regulação solar. Efeitos que contribuem para que as vinhas
tenham um processo de maturação lento, preservando a acidez dos frutos e produzindo vinhos com
excelente coloração e equil íbrio.

Quando a brisa fresca do Oceano Pacífico ,  trazida pela Corrente de Humboldt colidem com os vinhedos
dos vales costeiros, juntamente com a mineralidade natural dos solos locais,  se cria a convergência ideal
de terroir para variedades de clima fresco, as permitindo uma lenta maturação do fruto, resultando em
vinhos extremamente complexos e elegantes, com nuances minerais presentes e elevada acidez natural.

A viticultura vibrante do Chile tem se concentrado na área "entre cordilheiras", uma longa faixa de terra
cercada pelos Andes a leste e pelas montanhas costeiras a oeste. Esta região oferece uma multiplicidade
de terroirs definidos por um clima mediterrâneo, grande radiação solar, solos sedimentares e noites
frescas, que promovem uma viticultura muito saudável e o desenvolvimento de vinhos tintos profundos
e com caráter.

ENTRE CORDILHEIRAS

A COSTA

Com topografia única, as terras Chilenas estão
dispostas ao longo de mais de 4000 km de
extensão de Norte a Sul.  

UM TERROIR SINGULAR

Para fins de viticultura todavia, a topografia
que se estende, por pouco mais de 150 km de
leste a oeste (dos Andes a costa), tem muito
mais a dizer sobre o terroir e os esti los de
vinhos produzidor por lá como um todo.

BRISAS FRESCAS DO MAR

BRISAS FRESCAS DOS
ANDES

Costa e Cordilheira da Costa

Entre Cordilheiras

Sopé
dos Andes

Oceano Pacifico

40 - 450 

    M
TS

200 - 450

     M
TS

450 - 1200 

MTS
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A altitude dos vinhedos no Aconcagua variam de 1.000 metros acima do nível do mar no leste, próximo aos Andes, a
apenas 50 metros nas regiões mais baixas, costeiras, do oeste.

SOLOS
Dentre a grande diversidade de solos encontrados na
costa se destaca  os coluviais (cujo agente
transportador é a gravidade) formados por rochas
ígneas do tipo xisto e ardósia, de baixo Ph naturalI

VALLE DEL ACONCAGUA

O clima seco durante a estação de crescimento ajuda a controlar o vigor das plantas e o
tamanho das bagas enquanto uma abundante fonte de águas cristalinas derretidas das
cordilheiras, deságua no rio fornecendo água pura  para irrigação dos vinhedos locais.

Localizada junto ao monte Aconcagua ( a montanha mais alta das Américas ) e a 100 quilômetros de distância ao norte
da capital, Santiago, o Valle del Aconcagua é uma das mais aclamadas regiões vinícolas do Chile. É um vale transversal
que segue o curso do rio Aconcágua, que corre desde a Cordilheira dos Andes até o Oceano Pacífico. 

Os solos em direção aos picos andinos são predominantemente rochosos, os dias são quentes e secos e a amplitude
térmica é fortemente influenciada pelas brisas matutinas e noturnas que descem dos Andes. - características desejáveis
para variedades tintas vigorosas. Já próximo a costa, o clima mais ameno é altamente influenciado pelo gélido Oceano
Pacífico, através da Corrente de Humboldt, resultando em brisas frias que resfriam os vinhedos, Ideal para a produção
de delicados vinhos brancos e tintos de clima fresco.
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Batizada com este nome em homenagem aos mais de 1.450 hectares de mata nativa preservados entre seus vinhedos,
Arboleda é o projeto pessoal de Eduardo Chadwick, representante da quinta geração da família fundadora da Viña
Errázuriz e também proprietário de Seña, o primeiro vinho icônico do Chile que surgiu inicialmente de uma joint
venture com Robert Mondavi, o lendário vinicultor californiano.

Fundada no ano de  1999, Viña Arboleda nasce com a filosofia de produzir vinhos de terroir sustentáveis, puros e
modernos que revelem a qualidade de classe mundial do que a tipicidade singular da costa do Valle do Aconcagua pode
produzir de melhor.

Buscando uma seleção de fruto ideal, Arboleda utiliza  100% de uvas de seus próprios vinhedos, providos de dois
microterroirs distintos. Vinhedos de Chilhué e Las Vertientes.

LAS VERTIENTES
"O clima mediterrâneo abençoado por brisas frescas, juntamente com uma grande diversidade
de texturas de solo na vinha Las Vertientes, resulta em vinhos que se distinguem pela sua cor
profunda distinta, aromas expressivos, complexidade, equilíbrio e elegância. Casa de nossos
tintos de clima moderado. Syrah. Cabernet e Carmenere”

CHILHUÉ 
"O clima frio e marítimo da vinha de Chilhué, localizado a 12 km da
costa, juntamente com a sua topografia montanhosa, e os seus solos
com rochas metamórfica, resultam  em vinhos brancos e Pinot Noir
vibrantes e finos."
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Sauvignon Blanc
Chardonnay
Pinot Noir
Syrah
Carmenere
Cabernet Sauvignon

ARBOLEDA VARIETAIS

RECONHECIMENTOS

Liderada por Francisco Baettig (enólogo do ano pela Wine Enthusiast 2016) a equipe vitivinícola de Arboleda está
empenhada em intervir o menos possível no ambiente, permitindo que as vinhas frutifiquem com a mais pura
expressão das características intrínsecas do terroir local, sempre acompanhando de perto a evolução das vinhas e da
fruta ao longo do ano, a fim de tomar as decisões adequadas, principalmente no período da vindima, fundamental para
a sanidade e qualidade do fruto.

BRISA

 36% Syrah 24% Grenache
20% Cabernet Sauvignon
12% Cabernet Franc 8%

Mourvèdre

Elaborado a partir de
frutos provenientes de

parcelas de  " Las
Vertientes" este blend é
vinificado com leveduras

nativas em tanques
abertos ajudando a
micro oxigenação,

potencializando assim as
características varietais
de cada casta. Estagia

por 22 meses em barricas
francesas.

Monovarietais
selecionados  das
parcelas de "Las

Vertientes" e "Chilhue".
Guarda de 12 a 14 meses
em barricas de carvalho
para variedades tintas.

10 meses para
Chardonnay

Por fim, um trabalho de colheita de lotes no momento correto, evitando a degradação das películas, resultando na
produção de vinhos com álcool moderado e bom nível de acidez, sem qualquer pré fermentação. Respeito máximo ao
fruto colhido.
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O pequeno e relativamente novo Valle de San Antonio possui três setores principais: Leyda, Lo Abarca e Rosário,
transformando esta em uma região em constante evolução. É uma região que produz vinhos brancos de grande
mineralidade e acidez intensa, mas também vinhos tintos cheios de fruta concentrada e frescor.

SAN ANTONIO

Região pioneira na produção de vinhos de clima frio no Chile, Casablanca é conhecida pela influência marítima do
Oceano Pacífico em seus vinhedos. Névoas matinais que se instalam no vale, resfriam seus vinhedos, propiciando uma
maturação fenólica mais lenta, que por consequência ajuda a concentração de altos índices de acidez natural no fruto.

CASABLANCA E SAN ANTONIO

CASABLANCA

As altitudes mais altas e mais quentes, livres de geadas, são ideais para variedades tintas, enquanto as áreas mais baixas e
mais frias são favoráveis ​​para vinhos brancos que eventualmente apresentam aromas minerais característicos. Por aqui a
Sauvignon Blanc e Chardonnay são as grandes estrelas .
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Solos:   destaque para os solos
coluviais (trazidos das montanhas
pela gravidade)pobres, rochosos
arenosos e de l ivre drenagem. Ideal
para uma viticultura de qualidade.

Os vinhedos do Alto Maipo correm ao longo da borda leste da Cordilheira dos
Andes, onde se beneficiam de altitudes de 400-800m acima do nível do mar.
Nesta altura, o sol quente durante o dia é seguido por noites mais frias,
prolonga a estação de crescimento das uvas levando a  um equilíbrio natural
de amadurecimento e acidez.

Lar de alguns dos mais prestigiados vinhos do Chile, muitas vezes descrito como a 'Bordeaux da América do Sul', o Valle
del Maipo é também a casa da viticultura chilena.  As primeiras vinhas foram plantadas em torno de Santiago no
nascimento da cidade na década de 1540, mas foi somente em 1800 que a viticultura começou a se expandir
significativamente, como resultado  do empreendedorismo chileno.

VALLE DEL MAIPO

ALTO MAIPO

O vale se divide em duas sub-regiões principais. Alto Maipo e Maipo
(central).  Junto nos quais são plantados uma grande variedade de uvas,
dentre elas, destacam-se as castas internacionais francesas como Cabernet
Sauvignon,Carmenere, Merlot, Syrah, Cab Franc, Petit Verdot e Chardonnay
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Dan Odfjell, armador norueguês, dedicou sua vida a viajar e descobrir novos horizontes. Foi na década de 80,  em uma
de suas muitas viagens para o Chile, que Dan acabou se encantando pelas belas paisagens e o clima privilegiado do
Valle del Maipo. Dando vida ao seu sonho de fazer vinhos únicos e distintos, ele reuniu um grupo de especialistas
apaixonados para iniciar sua jornada.

Os primeiros vinhedos de Odfjell estão localizados em Padre Hurtado, no Valle del Maipo, 85 hectares de vinhas
biodinâmicas as quais recebem os benefícios de um microclima gerado pela Cordilheira dos Andes e pelo Oceano
Pacífico. 

Além dos vinhedos de Maipo. Odfjell mantem vinhas
orgânicas  em duas importantes regiões localizadas no
extremo sul do Valle Central. Possuindo 14 hectares de
Malbec no Valle de Lontué (Curicó), além de 18 hectares de
vinhedos antigos em Cauquenes (Maule). Casa de Carignan,
Syrah, Tempranillo e Tannat

NO CORAÇÃO DO VALLE DEL MAIPO

VIDEIRAS ANTIGAS DO MAULE E CURICÓ

A brisa fresca da tarde cria um microclima que permite o
amadurecimento lento das frutas. Aqui são plantadas grande
parcela das castas tintas de Odfjell, como  Cabernet Sauvignon,
Carmenere, Malbec, Syrah e Cabernet Franc

Assim nasce Odfjell .  Vinícola familiar comprometida em produzir vinhos vibrantes que expressam a
personalidade única de seus vinhedos sob os princípios da agricultura orgânica e biodinâmica.
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 SYRAH | CARIGNAN  
MALBEC | CARM | CAB

| TEMPRANILLO |
TANNAT

A assinatura de Odfjell é produzir vinhos que expressam o terroir de seus vinhedos, os quais são geridos  respeitando os
princípios da agricultura orgânica e biodinâmica, utilizando apenas produtos de origem natural e respeitando e
promovendo a conservação do ecossistema.

"Preocupamo-nos em compreender os ciclos naturais para revitalizar e captar a energia da nossa terra. Em suma,
procuramos fortalecer a ligação entre o homem e a natureza."
 Francisca Palacios. Enóloga chefe Odfjell

SAUV. BLANC
CAB SAUVIG
CARMENERE
MERLOT

 ARMADOR

RECONHECIMENTOS

TINTO

BRANCO 

CAPÍTULO

CARIGNAN
MALBEC
CAB. SAUVIG
CARMENERE

ORZADA

ALIARA

ELUSIVA 

ODFJELL

Corte de Chardonnay
e S. Blanc envelhecido
em barricas de Acácia

um tributo ao
Valle del Maule,

Elusiva utiliza
frutos dos

melhores quartéis
locais. passagem
por 18 meses em

barrica.

Corte orgânico das
variedades  

Malbec, Cab, Syrah
e Carignan providos

de distintos vales
chilenos 
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SAUVIGNON BLANC
CHARDONNAY
CAB SAUVIG
CARMENERE
SYRAH

  RESERVA

RECONHECIMENTOS E CERTIFICAÇÕES

Elaborado por Baron Philippe de Rothschild no Chile, Escudo Rojo nasceu em 1997. Um casamento perfeito entre os
conhecimentos de Bordeaux e da casta Cabernet Sauvignon da empresa francesa, e o excepcional terroir chileno.
Escudo Rojo é um vinho que corresponde às expectativas, à imagem e à grande tradição vinícola de Baron Philippe de
Rothschild. 

Contando com 60 hectares de vinhedos, seu nome é uma referência ao histórico brasão da família. Assim, o próprio
nome reflete o compromisso dos Rothschild com o Chile.

BARONESA P.
GRAN RESERVA

ORIGINE

Escudo Rojo Origine  é
a quintessence do Valle
del Maipo. Complexo e

rico este clássico 
" Bordeaux Chileno"  
tem passagem por 12

meses em barrica 

Um tributo a grande
Baronesa Philippine de
Rothschild. Este ícone
chileno é elaborado a

partir dos melhores lotes
de Alto Maipo.

Passagem por 15 meses
em barricas . 

CAB SAUVIGNON

44% CAB SAUVIGNON,
39% CARMENERE, 11%
SYRAH, 4% P. VERDOT

E 2% CABERNET
FRANC

Escudo Rojo Gran  traz
um corte de diferentes

castas e terroirs do Valle
Central. Fino e elegante,

tem passagem por
barricas francesas por 12

meses.

CAB SAUV, CARMENERE, 
P.VERDOT,  CAB FRANC  SYRAH
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Junto ao Valle del Maipo, o Vale de Colchagua possui um dos terroir mais "desejados" e importantes para a produção
de vinhos no Chile. Vários dos rótulos de maior prestígio do pais vêm deste vale.

A maior parte da chuva de Cachapoal cai no inverno, e o verão quente e seco proporciona às videiras uma estação de
crescimento longa e uniforme. Isso é essencial para a produção de uvas premium e permite o máximo de
amadurecimento sem prejudicar a acidez.

Localizada entre o Valle del Maipo (ao norte) e Colchagua (ao sul), o Valle del Cachapoal compartilha seu nome com o
rio que corre em seu centro. A maioria dos vinhedos do vale estão localizadas no leste da região, onde as encostas dos
Andes começam a se afastar do vale mais quente. Aqui, as vinhas de Cabernet Sauvignon desfrutam da luz solar
predominante, enquanto mais perto da costa algumas brisas do oceano passam e proporcionam um microclima
excelente para a produção de Carmenère.

O Valle del Colchagua é uma região produtora relativamente nova quando comparada com o histórico
Valle del Maipo e Maule por exemplo. É também um pouco mais fria do que seu primo do norte, mas
ainda mantém um clima mediterrâneo consistente. 

COLCHAGUA

CACHAPOAL E COLCHAGUA

CACHAPOAL
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Por aqui,  o grau de resfriamento proporcionado pelo oceano varia de
oeste a leste no vale  demonstrado pela distribuição de variedades de
uvas tintas e brancas. O domínio das plantações de Cabernet Sauvignon,
Carmenère, Malbec e Merlot no leste mais quente é espelhado pelo de
Chardonnay e Sauvignon Blanc no oeste resfriado pelo oceano.



D.O MARCHIGUE

Fundada há mais de 40 anos por Osvaldo Bisquertt e sua esposa, Soledad Urrutia, a família Bisquertt é pioneira no
Valle del Colchagua, plantando suas primeiras videiras em meados da década de 1960, se tornando posteriormente
uma das precursoras na consolidação da nova denominação de origem "Marchihue".

Atualmente Bisquertt conta com aproximadamente 95 hectares de videiras plantadas de forma sustentável,
convertendo Bisquertt na principal referencia local para vinhos de excelência. 

MOSCATEL

Localizado a 30 km da costa chilena e a apenas 200
metros acima do nível do mar, Marchihüe  possui
um clima mediterrâneo quente com alta influência
das brisas oceânicas, com uma notória amplitude
térmica diurna.

Os solos aluviais de base granítica datados de mais
de  200 milhões de anos possuem baixo pH, o que
acaba por agregar grande frescor e frutosidade nos
vinhos ali produzidos.

Por mais de 40 anos, nossa fi losofia tem sido fazer vinhos autênticos e expressivos de nossos vinhedos
do Valle del Colchagua. Sebastian Bisquertt .  Presidente da vinícola
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SAUVIGNON BLANC
CHARDONNAY
ROSÉ
CABERNET SAUVIGNON
CARMENERE
MERLOT

 PETIROJO RESERVA

RECONHECIMENTOS

Comprometida em minimizar impactos ambientais e social, integração de princípios e práticas sustentáveis em todos
os processos produtivos, a Viña Bisquertt hoje também é pioneira sustentável, detendo o certificado de
sustentabilidade chileno e Vegan para toda sua linha La Joya.

CRAZY ROWS

Q CLAY 

GEWURZTRAMINER
SAUVIGNON BLANC
CHARDONNAY
SYRAH
CAB SAUVIGNON
CARMENERE

LA JOYA GRAN RES

La Joya Gran Reserva
exprime toda a

tipicidade da parte
costeira do  

Colchagua. Frescor e
elegância em rótulos
evoluídos em foudres

franceses de 5 a 7
meses.

CAB SAUVIGNON
CARMENERE
MERLOT

LA JOYA 
SINGLE VINEYARD

TRALCA 
SYRAH | MALBEC

 elaborado a partir de
frutas plantadas em

solo argiloso
quaternário de origem

granítica, fazem de 
Q Clay um vinho de

terroir por excelência.

Visando a seleção dos melhores quartéis em Marchigue para a produção de uva, mais de 100 poços ( Calicatas )  foram
cavados para estudo de perfis de solo. Projeto realizado com o apoio de Pedro Parra, um dos especialistas mais
reconhecidos do mundo quando o assunto é solo e microterroir.

VIVINO

4.3/5
2015

SYRAH | MALBEC

PROJETO TERROIR
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 GRILLOS CANTORES

O nome Clos des Fous (Vinha dos Loucos, em português) mostra a essência dessa vinícola. O projeto nasceu em 2008
pelas mãos de quatro amigos, todos especialistas em vinho, que decidiram produzir a bebida desafiando a crítica
especializada sobre onde e como plantar videiras. O time é composto por Pedro Parra, especialista em terroir, François
Massoc, enólogo que já produziu na Borgonha, Paco Leyton, renomado viticultor, e Alberto Cussen, consultor de
vinhos e negócios. 

 POUR MA GUEULE

Elaborado a partir
de vinhas velhas

localizadas no frio
Valle de Itata, Pour
Ma Gueule revela
boa complexidade

aromática e
elegância. Pour ma

Gueule significa
“Para minha boca”

CINSAULT | PAIS |
SYRAHCABERNET SAUVIGNON

Cauquenina,  é um
blend elaborado a partir
de vinhas muito velhas

sem irrigação plantadas
em antigas pistas de

granito vermelho,
plantadas em torno da
cidade de Cauquenes

(Maule)

CAUQUENINA
CARIGNAN | SYRAH | MALBEC |

PAÍS | CARMENERE | T. NACIONAL

 LOCURA
CHARDONNAY

Juntos, eles buscam pequenas áreas de vinhedos pelos vales do sul do Chile capazes de alcançar a máxima expressão
do terroir da região. O objetivo é produzir rótulos de identidade e elegância em locais áridos e imprevisíveis, até então
ignorados por outros produtores.
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Distante 300 km, de Santiago, se encontra uma das mais antigas e diversificadas regiões vitivinícolas do Chile, tanto
em termos geográficos quanto climáticos. Sem dúvidas um lugar privilegiado

.

MAULE E CURICÓ

Sendo também uma das áreas vitivinícolas mais meridionais do
Chile, é ligeiramente mais fria do que suas primas do norte  
possuindo maior incidência de chuvas. Apesar disso, a intensidade
do sol na região é alta e o Maule desfruta de dias quentes seguidos
de noites frias, prolongando a estação de amadurecimento das
uvas

CURICÓ

MAULE

Outrora considerado um grande produtor de vinhos a granel,  hoje,
graças a sua identidade histórica, castas patrimoniais e sérios
produtores locais,  a região é considerada uma das mais promissoras
áreas vitivinícolas de todo o Chile.

O Valle del Maule foi uma das primeiras áreas no Chile a ser plantada com videiras, e sua história
vitícola remonta ao início da colonização pelos espanhóis, os quais, ainda no século 16, trouxeram da
Espanha, as primeiras mudas de Listán Prieto, localmente batizada de País.

Localizado logo a norte do Valle del Maule, o Curicó é
conhecido por seus vinhos cotidianos confiáveis ​​e de
bom valor. As regiões orientais do Curicó estão
localizadas perto da Cordilheira dos Andes,
experimentando um clima mais fresco devido às brisas
da montanha. É nas partes mais frias do vale nas
cidades de Murico e Molina que estão localizadas a
maioria das vinícolas de alto nível da região.
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 “Es un gran desafío  trabajar con variedades tradicionales en un lugar con tanta historia como es Maule,  La busqueda de
innovación a través de la tradición…” Christian Sepulveda. Enólogo 

História que remonta ao ano de 1887, com a chegada do enólogo francês Emilie Bouchon ao Chile e o começo de sua
jornada na produção de vinhos familiares no valle del Rapel, legado posteriormente passado ao seu neto, Julio
Bouchon, o qual no ano de 1977 em uma de suas andanças pelo Chile, se apaixona pelo interior do valle del Maule,
adquirindo no mesmo ano uma propriedade longe de tudo, um tesouro contendo videiras centenárias de variedades
patrimoniais. Ressurge assim Bouchon, uma vinícola purista que leva o terroir de Maule como essência e inspiração em
seus rótulos.

MAULE PROFUNDO

Localizada em uma das mais tradicionais regiões produtora de
uvas do Chile, Bouchon possui em seu "quintal" algumas das
videiras patrimoniais em pé franco mais antigas de todo o País,
além de alguns hectares de vinhedos Selvagem (Trepadeiras
naturais)  sem histórico de idade.

Dentro das parcelas de Bouchon, Mingre se destaca por seus
solo de base granítica, casa de elegantes tintos. Santa Rosa,
com solos aluviais de base argilosa e a estrela de Bouchon, o
vinhedo Batuco, distante 30 km da costa, com solos de base
granítica decomposta com areia de baixo pH. Microterroir e
moradia perfeita para a produção de castas brancas, como
Sémillon e Chardonnay.
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CHARDONNAY
SAUVIGNON BLANC
ROSE DE PAIS
CAB SAUVIGNON
CARMENERE
MERLOT

LINHA RESERVA 
TINTO BLEND
SÉMILLON

GRANITO

CANTO SUR 

"Somos vinhas velhas e sem irrigação, porque fazemos um esforço sincero para resgatar as vinhas patrimoniais do sul
do Chile, como as variedades País, Sémillon, Carignan e Cinsault. Somos MAULE profundos, porque para nós, tudo nasce
nas nossas velhas vinhas no interior seco do Vale do Maule. Somos TERROIR, porque queremos vinhos que ressaltem a
sua origem, onde o envelhecimento em barrica acrescenta complexidade, mas não é o protagonista. Somos
SUSTENTÁVEIS e ORGÂNICOS, porque acreditamos que as vinhas devem coexistir em harmonia com o ambiente que as
envolve" Julio Bouchon

RECONHECIMENTOS

SÉMILLON
MALBEC
CABERNET
CARMENERE

BLOCK SERIES

MINGRE

VIGNO 

PAÍS | CARIGNAN| CARM

CARIGNAN

CARMENERE| CAB SAVG  
CARIGNAN | SYRAH

 Mescla de variedades
patrimoniais do Maule,

proveniente de vinhas de
mais de 50 anos de

vinhedos "sem irrigação”

 Seleção de parcelas
(blocks) de menos de

dois hectares, de
baixo rendimento.

Máxima expressão do
terroir

Viejo
Selvagem Blanco
Selvagem Tinto

PAÍS

Eleito melhor Branco
chileno por Tin Atkin e
Descorchados. Granito

Sémillon "impõe" o
caráter de vinhos de

Terroir a outro patamar.
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CHENIN BLANC
ROSÉ
LARANJA
CINSAULT
CARIGNAN

 LINHA GLUP

CEMENTERIO 

Longaví é a parceria de dois amigos de diferentes continentes que se uniram em 2012 para elaborar vinhos. O chileno
Julio Bouchon, descendente de uma família apaixonada e entusiasta, e David Nieuwoudt, proprietário e enólogo da
Cederberg, uma das vinícolas com maiores destaques da África do Sul. 

Com pouca interferência de madeira, preservando o terroir das vinhas velhas de Maule, Itata e Bío-Bío, exibindo
tipicidade e resgatando uvas históricas do Chile, como a País, Carignan e Cinsault.

RECONHECIMENTOS

Elaborado a partir da
variedade Chenin Blanc

enxertada sobre
parreiras de País

plantadas em 1940.
Fermentado em

barricas com cachos
inteiros, sem adição de
leveduras e sem adição

de sulfitos.
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REFORMA

Rosé  de Garnacha de
baixo rendimento.  

Amadurecido em
barricas de carvalho

francês usadas, 1 ano
com flor oxidativa

SOBERANO

Carignon e Grenache
proveniente de  vinhas
conduzidas em gobelet,

sobre solos  sem
irrigação. Fermentado

sem adição de
leveduras, 30% com

cachos inteiros e
amadurecimento em

barricas



As primeiras videiras teriam chegado em Itata na década de 1550, por colonizadores espanhóis.  Todavia, foi apenas
nos últimos quinze anos que a região experimentou um crescente interesse para a produção de vinhos de qualidade
superior. Em Itata,  a Cordilheira Costeira, diminui de tamanho ao chegar à cidade portuária de Concepcion, deixando
Itata relativamente exposta aos gélidos ventos vindos do Pacífico. Este clima frio é complementado por solos aluviais
de textura franco-arenosa, depositados no vale ao longo do tempo pelos rios Itata e Nuble. 

SUL DO CHILE 

A cerca de 540 quilômetros ao sul da capital, Santiago, na 
província de Malleco. A região é particularmente desafiadora 
para os produtores de uva por causa de seu clima marginal 

MALECO

ITATA

BÍO-BÍO
Localizado a 450km da capital Santiago, O Vale do Bío-Bío é uma
das regiões produtoras de vinho mais extremas do Chile,
experimentando mais vento, chuva e variação climática do que a
maior parte do resto do país. 
O clima frio e a extensa estação de crescimento é muito mais
adequado para o desenvolvimento de aromas complexos no
vinho branco do que os climas quentes e secos dos mais ao
norte.

[Não listado no mapa]. Localizado no extremo sul Chileno a uma latitude 40ºSul se encontra Osorno. Com solos
virgens de origem vulcânica. Teve suas primeiras vinhas plantadas em 2000 para testes, e desde então, as plantações
só têm aumentado em número. Surge entre os vales de clima frio mais extremos do Chile, ideal para a produção de
brancos de acidez cortante.

OSORNO

Esses solos relativamente férteis são, no entanto, bem drenados, tornando-os 
adequados para uma viticultura de variedades como Cinsault, País, e variedades brancas.

Do lado positivo, os vinhedos da região que em sua maioria se
localizam ao redor da cidade de Traiguen  desfrutam de mais horas
de Sol, e as noites são consideravelmente mais frias do que os dias.
Esta variação diurna de temperatura retarda o período de
amadurecimento das uvas e, como resultado, os vinhos do vale têm  
acidez fresca e picante que complementa seu caráter varietal, 
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 VINISTA

RECONHECIMENTOS E CERTIFICAÇÕES

MILES | NEWK

Um dos maiores especialistas em terroir do mundo, Pedro Parra - conhecido como “Señor Terroir” - passou anos de
sua vida prestando consultoria nos melhores vinhedos do mundo, na França, Itália, Argentina e Chile, e na descoberta
incansável de terroirs únicos. Pedro Parra y FamIlia é seu projeto pessoal e aqui tudo segue seu estilo, desde os
vinhedos até a vinificação. 
O resultado é uma constelação de vinhos distintos, intensos e com grande personalidade. O pano de fundo para esse
projeto são as áreas próximas de sua cidade natal, a cidade industrial de Concepción, nas regiões de Itata, Maule e Bio-
Bio

MONK
TRANE
HUB

 

 PENCOPOLITANO

 IMAGINADOR

 100% Cinsault
proveniente de 4

distintos vinhedos
de Itata,

envelhecidos por
10 meses

Blend de Castas
Patrimoniais 

co-fermentadas 40%
com cachos inteiros,

envelhecido 10 meses
em foudres franceses

PAÍS

60% CINSAULT | 40% PAÍS

Linha de Crus de
Itata. Expressão

máxima do terroir.
100% Cinsault
proveniente de

vinhedos de
baixíssimo

rendimento. 
12 meses de

envelhecimento em
Foudres novos.
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CHARDONNAY
PINOT NOIR

 LOS PARIENTES

RECONHECIMENTOS

“Queremos fazer vinhos emocionantes e deliciosos que estejam ligados à terra onde são feitos, onde o frio, a chuva, a
rocha vulcânica e o caráter do povo de Traiguén se refletem em vinhos finos, puros e austeros .com excelente potencial
de envelhecimento.” Francisco Baetting

Fermentado com
leveduras nativas.
8% sobre cachos

inteiros.  10 meses
de afinamento em
barricas. produção
limitada a 15.000

garrafas

Projeto idealizado pelo aclamado enólogo Francisco Baettig ( Arboleda | Errazuris ) e Carlos de Carlos, os quais
encontraram em Traiguen, no Valle del Malleco, um microterroir singular e especial.
Latitude 38 sul, 15 hectares de vinhedos de baixo rendimento das castas Pinot Noir e Chardonnay, plantados em solos
de origem vulcânica, sem nenhum tipo de irrigação. Vinhos feito a mão com minima intervenção humana, garantindo
a máxima expressão do terroir. Fino, e com senso de origem.

CHARDONNAY
PINOT NOIR

 LOS PRIMOS

"A Borgonha
chilena"

Seleção das
melhores parcelas

do vinhedo "el
primo"

( Valle del Malleco)
fermentado com

leveduras nativas e
passagem por 16

meses em carvalho.
produção limitada a

3000 garrafas
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CAB. SAUVIGNON
 LOS COMPADRES



"Vinho é como um bilhete de passagem
 Um convite à jornada sem bagagem

 
Em cada gole, uma nova paisagem,
Um brinde à descoberta, à emoção
Que nos fazem viver essa viagem
seu passaporte é a taça na mão"

Diego Calderon



ARGENTINA
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UMA HISTÓRIA ESCRITA
POR IMIGRANTES

Entende-se ainda que o Malbec foi trazido para a Argentina neste mesmo período. Sua introdução no país é geralmente
creditada ao agrônomo e ampelógrafo francês Michel Aimé Pouget no ano de 1853 , o qual foi também gestor da
primeira escola de agricultura da Argentina (Quinta Normal de Agricultura). Algumas fontes contrarias, no entanto,
afirmam que o estabelecimento da Malbec na Argentina é anterior à chegada de Pouget.

Ainda durante a maior parte do século XX, a indústria vinícola argentina concentrou-se quase inteiramente no mercado
interno, e foi apenas na metade da década de 1990 que um impulso continuo em direção à qualidade elevou
drasticamente as exportações de vinho do pais, levando os rótulos argentinos a enfeitar as listas dos melhores
restaurantes e adegas do mundo.

Maior produtor de vinhos da América do Sul,  a Argentina, tem uma longa tradição vitivinícola que
remonta ao século XVl.
Assim como diz a história chilena, as primeiras vinhas do país foram plantadas por padres da ordem dos
jesuítas da Igreja Católica. Estes missionários introduziram, algumas variedades de uvas importantes.
sendo a principal delas, a variedade espanhola Listán Prieto (conhecida localmente como Criola Chica e
País no Chile)

Foi todavia, apenas na metade do século XIX, que a indústria vitivinícola Argentina se expandiu
consideravelmente. Foi neste período que imigrantes espanhóis e italianos inundaram Mendoza para
escapar da devastação do pulgão da fi loxera que devastava os vinhedos na Europa à época. Um "boom"
na produção de vinho ocorreu ainda em 1885,  devido a construção de uma linha férrea l igando Mendoza  
à capital Buenos Aires, proporcionando uma maneira mais eficaz de frete, o que aqueceu o comércio
regional.
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O solo torna-se cada vez mais determinante como fator de viabilidade da videira. A complexidade dos solos argentinos,
que contém escassa quantidade de matéria orgânica, origina o crescimento restrito das videiras. Esta árida
fecundidade possibilita a produção natural de fruta da mais alta qualidade .

Os Andes ainda têm um efeito físico nos solos das regiões localizadas a oeste do país. Conforme maior a altura,
maiores são as encostas e mais novos são os solos. Além disso, os materiais oferecidos pelas montanhas mudam de um
ponto para o outro pelos rios e pelas ações próprias da gravidade.

SALTA 
E JUJUY

MENDOZA PATAGÔNIA

Separado do território chileno pela Cordilheira dos Andes, a Argentina possui características de terroir bem distintas
de seu vizinho. Enquanto o Chile Possui uma forte influência marítima, uma longitude ( leste a oeste ) que não passam
dos 160 km em média e altitudes máximas de vinhedos que dificilmente passam os 1100 metros, os principais
"Terroirs" produtores argentinos se mostram basicamente o oposto do descrito.

O FATOR "TERROIR"

Majoritariamente, os vinhedos do país se
localizam entre os 600 e 2.000 metros de
altitude, podendo ultrapassar os 3200m (Jujuy)
. 
Isso permite que vários oásis naturais se
desenvolvam ao longo de uma linha de 1.500
km de montanhas onde a videira cresce em
condições muito variadas, todas ligadas a um
único fator comum: a altitude.

Altitude como regulador de temperatura: a cada 150mts de subida, a temperatura média cai em torno de 1ºC

As regiões vitivinícolas tradicionais argentinas estão localizadas em áreas de grande altitude, longe dos oceanos, o que
as distingue como uma das poucas vitiviniculturas continentais do mundo. A maioria das videiras estão localizadas em
zonas áridas, com climas secos e com muita radiação solar, sem necessidade de intervenção artificial. Estas
características contribuem de forma direta para a produção de vinhos orgânicos e naturais.

VINHEDOS NAS ALTURAS

UM RICO SOLO EMPOBRECIDO
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Solos 
 franco arenosos de
drenagem livre que

provocam stress nas
vinhas, levando-as a

produzir menos vegetação
e menos uvas,  

contribuindo para
produção de vinhos

concentrados.

.

Localizada perto das fronteiras da Argentina com a região do Atacama no Chile e a Bolívia, Jujuy é uma província e
área vitícola mais setentrional da Argentina, e uma das mais próximas do equador no hemisfério sul além de possuir
alguns dos vinhedos em maior altitude do mundo.

JUJUY E SALTA

SALTA

Apesar de sua proximidade com o equador (na latitude de 23°S), as
temperaturas extremas de Jujuy são moderadas pela elevada altitude.
Um exemplo são os vinhedos no estreito vale Quebrada de Humahuaca,
onde as vinhas são plantadas a uma altitude de 3.329 metros.

Salta, logo ao sul de Jujuy, abriga alguns dos vinhedos mais
extremos do mundo, geralmente localizados em terrenos
montanhosos, onde alguns alcançam altitudes de até 3.000
metros acima do nível do mar. A principal área vitivinícola
todavia está concentrada em Cafayate (1650mts) onde as
variedades Torrontés, Malbec e Tannat se mostram mais
adaptadas.

JUJUY

Vários vinhedos da região situam-se em latitudes mais baixas e
altitudes mais altas do que em qualquer outro lugar da Terra.
Curiosamente, esses dois fatores se equilibram para criar um
clima excelente para a viticultura, pois as temperaturas frias
associadas à alta altitude são mitigadas pelas altas temperaturas
encontradas nessas latitudes.

Este mecroclima se beneficia de uma ampla variação de
temperatura diurna, o que permite às uvas desenvolverem uma
maturação fenólica, mantendo uma boa acidez. As temperaturas
do verão em Salta atingem 38°C durante o dia, enquanto caem
para 12°C à noite. 

CAFAYATE
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VIEJAS BLANCAS
CRIOLLA

 EXTREMO

Linha de vinhos de
antigos vinhedos a
altitudes extremas.

 Criolla Chica de
vinhedos

plantados em
1898, a 2600

metros do nível do
mar.

Elaborado por uma equipe enológica que conta com 2 enólogos de diferentes origens, o projeto pode ser apelidado
como um “Blend de Enólogos”. 

Vinhos de altíssima qualidade, elaborados em uma das regiões de maior altitude da Argentina, Vallisto conta com
grande mineralidade, proveniente de seus solos ricos em pedras e incrível amplitude térmica. Localizada na zona oeste
de Cafayate.

Vallisto  pode  se gabar em ter um dos mais espetaculares terroirs desta região de altitude extrema

TORRONTÉS
MALBEC

 VALLISTO

Seleção das
melhores parcelas

dos vinhedos de
Cafayate, Salta.
Mono-varietais.

Malbec com
passagem de 12

meses em barricas.
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A combinação de altitude, clima seco  e solos pobres de baixo rendimento, são componentes ideais a produção de
vinhos intensos, especialmente os elaborados de castas tintas.

.

Responsável por cerca de 70% da produção anual de vinho do país, Mendoza é a maior região vinícola da Argentina e
a mais conhecida, com vistas incríveis no sopé da Cordilheira dos Andes.

Localizada no extremo oeste da Argentina, a província, embora seja
grande, possui suas principais terras vitícolas concentradas na parte
norte, ao sul da cidade de Mendoza. Aqui, as regiões de Luján de Cuyo
e Maipú (ao redor da própria Mendoza) e o Valle do Uco (ao sul)
abrigam alguns dos maiores nomes do vinho argentino.

.

MENDOZA

PRIMEIRA ZONA  -  LUJÁN DE CUYO E MAIPÚ

Embora a Malbec seja sem dúvida a estrela da região, também existem extensas plantações de Cabernet Sauvignon,
Bonarda, Cabernet Franc, Chardonnay, Syrah, Torrontés e Sémillon. 

Conhecida como primeira zona, a mais antiga região vitícola mendocina esta localizada aos arredores da capital e é
composta por Maipú e Luján de Cuyo.  Luján aliás, a mais importante delas, foi a primeira zona reconhecida
oficialmente como denominação, no ano de 1993, incluindo as subzonas vinícolas de Vistalba, Las Compuertas,
Perdriel, Agrelo e Ugarteche.

Solos 
Dentre a grande diversidade, destaque para
os rochosos, arenosos de baixa fertilidade,
influenciados pela  Cordilheira. Depositados  
ao longo de milhares de anos.

.

Luján de Cuyo está na sombra da chuva dos Andes e, portanto, experimenta um clima seco, quase desértico o qual é
moderado pela altitude da região, que possui média de 850 metros.

Sudeste de Mendoza
[Não listada no mapa]  San Rafael e General Alviar, se encontram a cerca de
200 km a Sudeste de Mendoza (Capital). Uma região famosa por sua produção
de vinhos econômicos.
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Gualtallary

Paraje 
Altamira

SAN CARLOS

Solos
Em meio a grande diversidade local de solos, destaque
para os de base argilosa e rochosa com uma superfície
arenosa e pedregosa de drenagem livre( podendo
apresentar carbonato de calcio), os quais estressam as
vinhas, diminuindo rendimentos, levando a vinhos de
maior concentração e sabor.

VALLE DE UCO (MENDOZA)

Dividido em três distritos principais (Tupungato -  Tunuyán - San Carlos) e localizada a 75km do sul da capital
Mendoza, o Valle de Uco é lar de alguns dos vinhos mais premiados de toda a Argentina.

TUPUNGATO

TUNUYAN

Os vinhedos elevados da área se beneficiam de altas temperaturas diurnas
combinadas com noites mais frias. Isso permite que as uvas produzam
açúcares e acidez equilibrados enquanto atingem a maturação fenólica
ideal. A Malbec e Cabernet Franc, brilham por aqui, produzindo vinhos
tintos com um aroma floral distinto. Além disso, alguns dos melhores vinhos
brancos de Mendoza feitos de Chardonnay e Semillon vêm dos vinhedos do
Valle de Uco. 

Entre os méritos da região, está sua elevação, ao pé da Cordilheira dos
Andes. Altitudes que variam em média de 900 metros (Tunuyán) a 1600m
(La Carrera, Tupungato) podendo ser consideravelmente mais elevados
acima do nível do mar do que as regiões de Maipú e Luján de Cuyo.

Embora considerado parte da região de Mendoza, o Valle do Uco pode ser reconhecido por si mesmo em vários
aspectos. Não só a área vitícola é bastante distinta, mas a região também abriga vários dos principais produtores da
Argentina. Atraídos pelo excelente clima e solo, 

Dentre a grande diversidade de Subregiões locais, merecem menções
especiais as de Gualtallary (Tupuntato), Paraje Altamira e La Consulta ( San
Carlos) e Vista Flores (Tunuyán)
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Bira Wines nasce da busca pelas raízes da família de dois amigos, Santiago Bernasconi e Federico Isgró,  originários da
Itália. Uma do norte e outra do sul, dividindo uma paixão em comum por vinhos italianos.

Nesta busca, encontram a vinha Sangiovese plantada em 1975 no Valle do Uco, que os convenceu a criar vinhos com
inspiração italiana, mas com alma argentina. Inicialmente a coleção conta com três vinhos cortados com base de
Sangiovese, inspirados na Toscana, que representa a primeira geração de imigrantes que chegaram ao país, e 2
Malbec, que representam a primeira geração dos nascidos na Argentina.

ROSSO D'UCO

Inspirado nos
Rosso Toscana,

Rosso d’Uco une
60% Sangiovese,

Syrah e Merlot em
um tinto alegre,

com ótima acidez.
Passagem de 8 a

10 messes em
carvalho

TANITO

TANO

BIN OTTO

SANGIOVESE | SYRAH |
MERLOT

SANGIOVESE | MERLOT
| SYRAH

Este blend mantém o
caráter fresco e

complexo típico dos
vinhos da Toscana.

Estagio de 12 meses
em barrica nova.

Tano é um tributo aos
imigrantes italianos .
Seleção das melhores

parcelas de fruta.
Passagem por 12

meses em barricas
novas

MALBEC |SANGIOVESE
| MERLOT | SYRAH

MALBEC | SANGIOVESE  
CABERBET FRANC
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GUALTALLARY

Possuindo um microclima ideal para a lenta maturação das uvas, com  
amplitude térmica que permite alcançar grande concentração de
aromas e sabores. Gualtallary, localizada no distrito de Tupungato, é
atualmente a região mais visada para vinhos de alta gama de toda
Argentina.

A combinação de altura (1300 metros), clima fresco e solos arenosos
e pedregosos resulta em uma acidez natural ideal que dá vinhos
intensos e elegantes que se destacam por sua boa estrutura e sua
textura tânica singular. 

Roberto Luka, inspirador de Finca Sophenia, tem uma longa trajetória acreditada no mundo do vinho.  Presidente da
Wines of Argentina e distinguido como Empresário do ano em 2016, fundou Finca Sophenia no ano de 1997 - a
batizando em homenagem à filha de seu sócio, Sophia e sua própria filha Eugenia.

“Somos privilegiados de ser pioneros en el cultivo de estas tierras, dándole vida al terroir del que surgen nuestros
vinos” 

Gualtallary

El Peral

Para seu projeto, Roberto elegeu  Gualtallary, Tupungato, como sua casa. Um dos microterroirs mais prestigiados e
premiados de toda a Argentina os quais se estendem por 130 hectares de vinhedos sustentáveis, plantados em solos
franco-arenosos pedregosos de baixo rendimento natural.

GUALTALLARY ESTATE WINES
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SAUVIGNON BLANC
MALBEC
CAB SAUVIGNON
BLEND

 SYNTHESIS

RECONHECIMENTOS

Synthesis traz uma
seleção das melhores

vinhas de baixo
rendimento de distintos

lotes de Gualtallary.
Fermentação natural e
passagem por 14 meses

em carvalho francês

"Há 20 anos plantamos 130 hectares em terras totalmente virgens e esperamos que nas próximas dezenas de anos
nosso trabalho continue se desenvolvendo sem comprometer o meio ambiente e favorecendo o desenvolvimento da
comunidade na qual plantamos raízes.

Somos uma adega de terroir e devemos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para que a nossa intervenção neste
ecossistema natural afete o mínimo possível o ambiente, e que as nossas ações presentes não comprometam as
possibilidades das gerações futuras". 

Roberto Luka. Fundador de Finca Sophenia

SAUVIGNON BLANC
CHARDONNAY
TORRONTÉS
DULCE NATURAL
ROSE
CAB SAUVIGNON
MALBEC

ALTOSUR

 ANTI SYNTHESIS

CHARDONNAY
SYRAH
MALBEC
CAB SAUVIGNON

ESTATE

 ROBERTO LUKA

FIELD BLEND
PARCELA RIO SECO

 MALBEC | CAB.SAV
MERLOT | SYRAH

Linha Single Vineyard.
Frutos selecionadas
manualmente dos

vinhedos de
Gualtallary. 

10 a 12 meses em
barricas (parcelas

novas)

Vinhedo Gualtallary
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Seguindo uma filosofia de produção purista com práticas biodinâmicas, a vinícola apresenta exemplares de mínima
intervenção, onde o grande trunfo de qualidade se baseia no terroir e fruto local.

OS TERROIS DE HORMIGAS
Situada em Ugarteche, Luján de Cuyo a cerca de 800 metros
acima do nível do mar, a finca Altos Las Hormigas tem 206
hectares, dos quais 40 hectares  são plantados com Malbec e
5,6 hectares com Bonarda.

Paraje 
Altamira

Gualtallary

Comprometida com o impacto da monocultura local. Altos Las
Hormigas ainda é pioneira no plantio de vinhas no estilo
jardim. O Jovem vinhedo orgânico em Paraje Altamira, Valle
de Uco , possui cerca de 80 hectares, de  parcelas de
vinhedos intercaladas com flora nativa, para quebrar a
monocultura e convidar todas as espécies silvestres a povoar
a área. Um vinhedo verdadeiramente único na  viticultura
argentina.

Alberto Antonini é considerado pela revista Decanter um dos cinco mais influentes “flying-winemakers” (enólogos que
dão assessoria a vinícolas) do mundo. Após trabalhar durante anos nas mais prestigiadas e importantes vinícolas da
Toscana, como Antinori e Frescobaldi, ele se juntou a Pedro Parra, único especialista em terroir da América do Sul, e
Antonio Morescalchi, responsável por apresentar a Malbec para o mundo há mais de 20 anos, e fundou a Altos Las
Hormigas, em 1995.
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 MALBEC RESERVE

RECONHECIMENTOS

"Acreditamos que cada intervenção no vinho significa um afastamento da sua origem. Nenhuma intervenção é
impossível, mas tentamos fazer o mínimo possível na vinificação. Extração mínima, carvalho neutro, fermentação
natural, pouquíssimos sulfitos são apenas alguns itens a serem mencionados, que nos guiam no que fazemos. Também
buscamos naturalmente baixo teor alcoólico por meio da colheita o mais cedo possível em cada tipo de solo. 

A nossa dedicação aos vinhos orientados para o terroir transformou não só a nossa filosofia, mas também a evolução
dos vinhos." Alberto Antonini. Proprietário e Enólogo Altos Las Hormigas

 LA DANZA

Um blend pouco usual,
capaz de produzir um

branco delicado,
aromático de belíssima

acidez. 

BONARDA
CAB. FRANC

 COL. LAS LIEBRES

BLANCO

Corte de Malbecs 70%
proveniente de Lujan

de Cuyo e 30% vale de
Uco, colhidos a mão.

Fermentado em
tanques de concreto. 

 MALBEC TERROIR UCO

 MALBEC

  CHENIN BLANC |  
P. GIMENEZ |  SEMILLON

Elaborado a partir de
das melhores parcelas
dos vinhedos do Valle
de Uco. 18 meses em

Foudres + 12 em
garrafa.

 TINTO
 48% BONARDA | 45%

MALBEC | 7% SEMILLON

PARRAJE ALTAMIRA
GUALTALLARY

 APELLACION

MALBEC CLÁSSICO
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METEORA
LOS AMANTES

JARDIN DE HORMIGAS



Projeto criado por Gabriel Bloise, Facundo Bonamaizon, Mariana Salas e Juan Pelizzatti, enólogo, viticultor e
fundadores de Chakana (respectivamente), 

4 Gatos Locos está localizado no Alto Gualtallary, uma das mais atrativas áreas vitícolas do país. Seus 20 hectares de
vinhedos estão a 1360 metros acima do nível do mar, e elaboram um grande vinho que reflete a liderança e estilo de
seus 4 criadores e do fantástico terroir. Ofertado em um pack com 4 garrafas com 4 diferentes rótulos que refletem o
pensamento e personalidade dos proprietários.

MIAU

Miau é a máxima
expressão da fruta

em seu estado puro.
Expressando o

terroir, este Malbec
encanta por sua

fruta preta fresca e
notas de especiarias.
Em boca, com ótimo

frescor, acidez
vibrante e taninos

granulados.

4 GATOS LOCOS
100% MALBEC

4 gatos locos (uma frase
popular na argentina para
representar “ninguém”).
Seleção de frutos de alto

Gualtallary ( 1500 metros).
Guarda por 18 meses em
carvalho. Revela frutas

pretas maduras,
especiarias, além de

toques defumados, de
baunilha e chocolate

100% MALBEC 

Equipe Chanaka Wines
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Uma paisagem rodeada por montanhas baixas e bosques, lagos paradisíacos a oeste, e as costas do Atlântico a leste,
dão vida à Patagonia. A área cultivada atinge 3.786 ha, o que representa cerca de 2% do total plantado na Argentina.
As atividades vitivinícolas na região se erguem sobre as beiras dos principais rios e lagos( Rio Negro e Lago Musters),
que exercem grande influência no terroir, controlando a temperatura no inverno e fornecendo água, nesta que é uma
das mais secas áreas argentinas. 

A grande amplitude térmica, derivada da combinação entre latitude e
baixa altura, e as abundantes horas de sol, somam-se às escassas
precipitações e os fortes ventos que exercem influência nos cultivos,
contribuindo à sanidade das uvas. As condições climáticas também
favorecem à concentração da cor nas variedades tintas, ao
desenvolverem uma casca mais grossa.

.Variedades altamente favorecidas pelo frio da zona, atingem sua máxima
expressão. A Merlot se destaca por dar vinhos de sabor sutil, equilibrados
e de intensidade aromática; a Pinot Noir integra a mistura da maior parte
dos espumantes, que na Patagônia conseguem uma destacada elegância,
as uvas brancas estão marcando a diferença: a Sauvignon Blanc produz
um vinho de qualidade superior quando se consegue controlar o vigor das
cepas, ao passo que a Chardonnay adquire um decidido aroma frutado,
de bom corpo e harmônico.

PATAGONIA

Nestes últimos anos, inquietos produtores vêm empurrando a fronteira
do vinho cada vez mais para o sul, até o paralelo 45° em Chubut.
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 “Um vinho definido pela natureza, na fronteira do possível” Alberto Antonini.

Sarmiento ,  Chubut ,  Para le lo  45º  su l ,  a  1400  km ao  su l  de  Mendoza  e  750  km d is tante  das  áreas
v i t iv in íco la  patagônicas  de  R ío  Negro  e  Neuquén.  Nasce  Otron ia  numa nova  reg ião  v in íco la ,  a  mais
austra l  e  inósp i ta  do  mundo e  junto  com e le  um novo terro i r  e  uma nova  v i são .

Com 50  hectares  de  v inhedos  orgân icos  p lantados  a  uma a l t i tude  de  258  metros  ac ima do  n íve l  do
mar ,  Otron ia  é  um pro jeto  idea l i zado  por   A le jandro  Bu lgheroni ,  com consu l tor ia  do  famoso
enólogo  i ta l iano  A lberto  Antonin i

PATAGONIA EXTREMA

O f r io  de  um lugar  como Sarmiento   permite  obter  v inhos  com notáve l  ac idez  natura l ,  mas  também
com uma expressão,  pureza  e  intens idade  aromát ica  ac ima da  média

Uma terra onde o Sol se põe após as 22hrs.
Um solo de origem lacustre, com argilas,
rochas de origem fluvial e aluvial e areias
eólicas trazidas por  seus ventos permanentes
que podem facilmente alcançar mais de 100
km/h e o cl ima seco da região garantem um
terroir extremo e inigualável para a produção
de uvas.
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 OTRONIA EXTRA BRUT

RECONHECIMENTOS

Um Blanc de Blanc
de Chardonnay  de

acidez única.
Método

Tradicional, 24
meses em autólise

Acompanhando a filosofia e os preceitos de Alberto Antonini, Juan Pablo Murgia, (eleito enólogo do ano pelo guia
descorchados 2021) esta a frente da vinícola Otronia, produzindo vinhos puristas, que respeitam, acima de tudo o
caráter singular e especial do terroir de Chubut

Vinhos com tipicidade única, distintos de tudo já visto na Argentina. Rótulos fermentados em tanques de concreto e
foudres de carvalho franceses de 2000 litros com grau neutro de tostagem,  evidenciam  ainda mais o caráter do fruto
local. Muito além de um vinho. Uma experiencia!

BLANCO BLEND

ROSE
PINOT NOIT
MERLOT

 45º RUGIENTES 

 45º RUGIENTES

um corte singular das
castas Chardonnay,

Gewuztraminer e
Pinot grigio.

Passagem em foldres
sem tosta por 12

meses

CHARDONNAY
PINOT NOIR
MALBEC

 OTRONIAVIVINO

4.5/5

Seleção das
melhores parcelas

dos vinhedos de
Otronia.

Fermentação
natural e guarda
de 18 meses em

foudres.
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006 PINOT
Fermentação em
tanques de aço

inoxidável e tanques
de concreto

(hormigón), com 30%
de cachos inteiros

(para extrair taninos).
Após a fermentação
malolática, parte do

vinho estagia em
barricas de carvalho
francês durante 12

meses.

Aniello é uma vinícola familiar que une a tradição vitivinícola da Patagônia às raízes italianas de seus fundadores. A
propriedade pertence a dois amigos de ascendência italiana - o nome Aniello remete ao avô de um deles, que também
produzia vinho em Sorrento, na Itália. 

Os precursores da bela empreitada ficaram atraídos pela qualidade e personalidade dos vinhos da região argentina e
adquiriram uma pequena parcela de terras chamada 006, na região de Mainqué, em Río Negro. Dispostos a aumentar o
espaço da vinícola, eles compraram ainda outra propriedade, datada de 1927, na mesma região, com vinhedos que
foram plantados em 1932 e 1947.

BLANC DE PINOT

Projeto exclusivo com
baixíssima produção,
este Blanc de Noirs,
provém do vinhedo
003, rico em solos

argilosos que ajudam
no amadurecimento

desta casta tinta.

006 CHARDONNAY

006 MALBEC

45

MATERIAL
COMPLEMENTAR



PRINCIPAIS REFERÊNCIAS

Oxford Companion to Wine
ROBINSON. Jancis. Inglaterra. 2006

Wines Of Argentina
https://www.winesofargentina.org/pt

Wines of Chile
https://www.winesofchile.org

Wine Maps
https://winemaps.com

Wine Searcher
https://www.wine-searcher.com

Climate Data
https://pt.climate-data.org

Google Earth
https://earth.google.com/web/

World Wine
https://worldwine.com.br
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Apenas mais um apaixonado pelo mundo do vinho.
Vinho aliás, o qual se mantém em constante transformação; não diferente deste que lhe escreve...

Nestes pouco mais de 14 anos de caminhada e aprendizado no universo do vinho, posso dizer que tive a satisfação de
ter colecionando experiências únicas. Talvez alguma das mais marcantes, foi ter a oportunidade de  trabalhar
diretamente na produção de vinhos em duas vinícolas. Experiência essa que me fez passar a admirar ainda mais essa
bebida milenar, tão intrigantemente ambígua... simples e complexa ao mesmo tempo.

Atuando como Sommelier, estive a frente do Nacional Wine Center of Australia, e da vinícola Bird in Hand, acabando
também por atuar na área comercial e marketing no Brasil

É com satisfação, ainda, que digo que compus, uma das primeiras turmas do Curso de vinhos WSET3, no ano de 2012,
do qual, sou ainda, um dos poucos brasileiros a deter  o Selo de distinção (Pass with Distinction) . Um motivo de
muito orgulho pessoal.

Gastronomia, Marketing e Comunicação e Gestão empresarial também são algumas das minhas formações
complementares, as quais devo dizer...nada tão  "complementar" quanto o vinho de fato.
Hoje venho, em conjunto com a World Wine, atuando com Eventos, treinamentos e palestras, apresentando a
singularidade e riqueza única dos "Terroirs" Andinos.

Quer saber mais? Me siga nas redes sociais e assim podemos manter contato.
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CALDERON

instagram
@um.vinho.de.prosa

linkedin
diego-calderon-benites

SOBRE MIM



GUIA BÁSICO
DE VINHOS

APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E

BAIXE AGORA.

Como material complementar deste book,
baixe também o Guia Básico de vinhos 1.0.
Um e-book introdutório ao mundo dos
vinhos. Perfeito para quem esta iniciando
sua jornada.

No ebook você vai ser apresentado a um
breve resumo sobre a história do vinho,
além de aprender fundamentos básicos de
harmonização e degustação, e as
características e perfil organoléptico das
principais variedades de Uvas viníferas,
Como Cabernet Sauvignon, Merlot,
Chardonnay, entre outras. 
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Instagram
@worldwine

Facebook
/worldwinebrasil

www.worldwine.com.br
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